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RESUMO: A região de Piranga, localizada a sudeste da cidade de Ouro Preto, compreende 
parte da província estrutural São Francisco, estabilizada ao final do ciclo Transamazônico, 
onde afloram as unidades do Complexo Santo Antônio do Pirapetinga, Supergrupo Rio das 
Velhas, ambos Arqueanos, e Complexo Ressaquinha, Proterozóico inferior (Raposo 1991). O 
Supergrupo Rio das Velhas se distribui na área por uma faixa, mais ou menos contínua, e 
apresenta litologias quartzosas, complexamente distribuídas ao norte de Senhor de Oliveira, 
em estreitas faixas dobradas e associadas tectonicamente a anfibolitos e clorita-tremolita- xisto 
ou encaixadas em litologias do Complexo Ressaquinha. As unidades correlacionáveis ao 
Supergrupo Rio das Velhas ocorrem envolvendo o bloco Ouro Branco e Raposo (1991) 
subdivide essa unidade em inferior, média e superior. O pacote metassedimentar em estudo é 
pertence a unidade média e apresenta nessa região uma foliação principal Sn e uma clivagem 
de crenulação Sn+1. Os xistos pelíticos foram metamorfizados em fácies anfibolito e sua 
composição predominante é dada por quartzo, plagioclásio, biotita, muscovita, granada, com 
estaurolita frequente. Associado ao pacote metapelítico, ocorre a sudeste da área um corpo de 
granada anfibolito, cuja paragênese principal granada + hornblenda + plagioclásio sugere 
protólito básico e pico metamórfico em condições de fácies anfibolito. A clivagem de 
crenulação, observada em algumas amostras, é composta por quartzo + muscovita fina, sendo 
estável em fácies xisto verde. Análises de química mineral realizadas em lâminas delgadas dos 
xistos pelíticos correlatos ao Supergrupo Rio das Velhas evidenciam que as palhetas de biotita 
tendem a ser lepidomelana (membro rico em ferro), que os feldspatos mostram composição 
que plotam no campo do oligoclásio e que há um zoneamento interno dos porfiroblastos de 
granada, com enriquecimento de Fe e Mg e empobrecimento de Mn e Ca do centro para as 
bordas dos grãos, indicando um crescimento com temperaturas crescentes durante um evento 
metamórfico progressivo. Estudos geotermobarométricos, com base no geotermômetro 
granada-biotita de Bhattacharya et al. (1992) e geobarômetros GPMB (granada-plagioclásio-
muscovita-biotita), foram realizados em duas amostras referentes a porção noroeste, ponto 
ME-8 (amostra PIR-1a), e sudoeste, ponto ME-4 (amostra PIR-47a) da área. Os cálculos 
geotermobarométricos da amostra PIR-1a, um estaurolita-plagioclásio-granada-muscovita-
biotita-quartzo- xisto, forneceram temperaturas entre 460 e 520ºC (para o núcleo) e entre 560 e 
580ºC (para a borda). Os valores de pressão calculados variam entre 5,8 kbar para o núcleo e 
6,2 kbar para a borda. A amostra PIR-47a, representada por um granada-muscovita-
estaurolita-quartzo-plagioclásio-biotita xisto, apresenta temperaturas do núcleo variando entre 
445 e 470°C e da borda entre 540 e 590°C. Os valores de pressão para essa amostra 
encontra-se entre 4,60 kbar para o núcleo e 6,50 kbar para a borda. Os resultados indicam um 
aumento de temperatura do núcleo para as bordas dos cristais, reforçando o crescimento em 
um evento metamórfico progressivo, conforme evidenciado pela química mineral.  
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